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.

"Jnr� d� COllmercio"

rRio" 10 de Feveretr'o:

Foi nomeado minis

tro do interior o sr. dr.

Fernando Lobo.

pa.ra a pasta do ex

terior foi convídadc o

sr. dr. Isido-r0 Martins

Junior, Caso este se·

nhor não aceite, serão
convidados o actual

chefe de policia desta

capital ou o dr. Serze,

de110 Correia.
Consta que vai reco

meçar o inquerito sobre

a revolta na. fortaleza

de Santa Cruz, sob a

direcção de uma:jm.missão militar.
..

(Correspo ente)

J;tajahy, 10 de Eeoereiro:

P�ula Ramos, dele

gado das terras e colo

nísação, demittio hoje
todosos e.:npregados da.

oommíssão de Itaja.hy,
excepção do escriptu
rario. Motivo terem

empregados acompa
nha40 o chefe, da dita.

commissão dr. Aquino,
quando este foi ha pou
co à vi11a Brusque fa

zer pagamentos.
(Correspondente)

Pela capitania do porto fo
ram nomeados 1° e 2· práticos
da barra da Laguna os cida
dãos José de Araujo Car
pes e Francisco Jesuíno Vieira,
e 30 pharoleiro do pharol do
Cabo de Santa Martha o cida
dão Francisco da Fonseca Po
veas, tendo sido exonerado a

seu pedido o {o pratico da bar
ra da Laguna, Jacintho Theo
doro Pessoa.

Elli Lisboa, finou-se nosso
talentoso coU�a sr. Alfredo de
Oliveira Pires, contando 52 an
nos de idade.
Era ,c'Onh:e'Hd� nf\ republica

das lettras pel1'l ps��dtrnym,� de
ARNALDO DE OLIVEIRA, Escreve
ra Os JESUITAS, quando sedéram
graves desíntelligencias com o
nosso desventurado compatrio
ta n. frei Vita I �Iaria Gonçal
ves de Oliveira, bispo da dio
cese de Olinda; publicára A.
QUESTÃO DO TRABALHO NA APRICA
e o FUNCCIONALisMO; collaborou
em vários jornaes, entre ou
tros, o SECULO, o JORNAL DO
COMMERCIO e o OIARIO DE NOTI
CIAS de Lisboa, P, fundou o PAR
TIDO CONSTITUINTE.

POLICIA

Para (I Itajahy seguio ante
boatem, no �aquete VICTORIA,

Em Jerusalém, sob I o �lon- o ecnpturnnn da lhesollraria
teCraneo, ou melho sobre o de fazenda sr. Luiz Augusto
terreno q14e se suppõ ter sido Werner, que vai tornar conta
o Golgopho, existe u a fabri- da mesa de rendas daquella ci
ca de moagens que o proprie dsde.
tario acaba de illumiuer á luz
electrica, com

g�n�e
assem- No paquete RIO PARDO, se�

bro das gentes q, ainda.

!làO[gUe hoje para Santos, onde vai
saheui como. exphc, r e

aceitar.servit. na estaçãO telegrdilhiC.a,oo phenomeno de UflV61f luz nosso couterraneo Joel Abgnstosem m,c,""a! " da Silva, telegraphista-ad] unto.

TELEGRAPHO
Const» que foi promovido a

telegraphista de. l' classe. o RHEUMATlSMO 1\qguslo VanderllDden (3·nosso amigo João QJ3 Souza Cor- .CJ.l.r&cQmplet� com o Eliiír de Ve- de.opaçho).- Iulorrne a delegacoroca, laJJle.. Guco, de :a..uliT.tra! era 4�& lj3rtlHh

• I.
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jornlH do Ooznmcrcto

Cai Jtu Eeonollllca
Movimento de IOde Fevreiro:
Entraaa 1:757'000
Retirada 3:250'000

1:493'000
Saldo dos depositos na presente da

ta 1,357:3888054.

temos duvida em aceitar as infor
mações de pessoas que julgamos

co�p
tentes e no caso de mfor

mar.
- abemos que o ex-cabo de

esquadra do i· batalhão de arti
lharia de posíçao Jorge Joaquim
da Cunha, que deixou na manha:
de sabbado ultimo a. fortaleza de
Santa Oruz, declarou houtem que,
tendo na sexta-feira havido al
gum excesso de bebida em algu
mas praças, ouviu conversar os

sargentos Moura Guimarães, por
antonomasia Charcot e Flautlno,
O cabo João Pereira faltava em

segredo com Charcot, podendo
apenas elle Jorge ouvir algumas
phrases soltas como por exemplo
-hei de vêr arrebentar. O mes

mo fez outras revelações, cuja
veracidade se procura conhecer.

(Contin�

momento começava a esperar os

acontecunentos com a calma de
quem se julga bem apoiado.

« Emquanto o dr. Domingos
de Moraes conferenciava com o

vice, pres idente, o dr. Perei r a
Barreto reunia-se a alguns ami·
gos no escriptorio da Fede
T'GJçÕJo.

« Foi ahi que ouviram as de
clarações do governo, transmito
tidas pelo dr. Moraes, e ás qUl
es responderam:
«- Pois bem, a nossa res

ponsabilidade pelo que possa
haver está salva. O dr. Cesar
que espere. Nestes qisir»
ze minutos .....
I O dr. Domingos de Mora,

es não pôde ouvir o resto.»

-o 2.- sargento Cicero de Sl
queira Oarvalbn elo cadete 2.0
sargeato Ramiro Augusto de Oli
veira pertencem ao 10.- batalhão
de infantaria.
-O brigada do f0° batalhão de

infantaria que guarnecia o forte
Flortano Peixoto é Jorge Goivães
a não GUimarães e bem assim eha
ma-se José Boi, o soldado que es·
conden as espoletas para evitar o

bombardeio da cidade.
-O improvisado commandante

das forças que guarneciam o for
te do Pico era o 2.0 sargento do
24- de infantaria Antonio Oordo
vil de Siqueira e Mello fl não An
tonio Cordeiro. Esse heroe foi
tambem o que, á frente de 40 re·

voltosos, em uma lancha sah ín
em perseguição do capitão do 1·
batalhão de arnlharía Lindolpho
Alipio Rodrigues, quando ia com

forças da guarda do arsenal de
guerra em soceorro dos officiaes
presos na fortaleza.
Este sargento e () particular do

mesmo batalhão Mal10el Ferreira
Correia Netto acham-se presos
actualmente no quartel do 24° de
infsntaria.
-O sr. ajudante-general e o

encarregado do detalhe, tenente
coronel Barros de Vasconcellos,
ficaram ainda a noite de ante
honrem na repartição.
-Hontem muito cedo começou

o conselho de investigação a effe
ctuar a sua missão e parece-nos
qne os depoimentos provam que a

revolta não foi de improviso.
-O sr. vice-presidente da Be

publica, acompanhado de seu a

jndante de ordens, capitão de in- ções e acho que pJ{ lodos os
fantaria Eduardo da Silva, sahin meios se deve evítar derrama
hontem do palacio antes das 8 mente de sangue. Vã pedir aohoras, com destino ao hospital mi- dr. Cesar que deixe o governoluar, onde chegou às 81/2 e ahi
conversou com muito interesse e do Estado. Deve rebentar hoje
cordialidade com o cadete do 10° um grande movimento revolu
batalhão de infantaria Antonio ciouario contra o seu governo.
Marques de Carvalho. Tambem Este movimento não é Isolado.
viu nove revolto.sos feridos e allí Em diversos e importantes E�
em tratamento; íuclusiva o guar- '_ _

da-chaves dos portões de Santa .tados da Ilnião tam�em serao

Cruz, que tem o queixo despeçado depostos os guvernadores amr

deven�o ter hon�em sofrido a o- gos Elo marechal Floriano. 03
peraçao do mudar. revolUCIOnados, tanto os pau.
Elogiou o asseio, e limp�za que listas como 05 dos outros pon

encontr?u no bospltal, retlrando- tos do Brazd contam com 6ran·se depOIS das 10 horas. d f <,
'

Dalli foi á residencia do capi- es e OI tes elementos.
tão do 25° de ifantaria, addido c O sr. Dommgos de Moraes
ao 10°, Alfredo de Souza Mendes. repliCOU:
qoe pessoa. fide.digna uos assegu- «- Gomo me procura no
rou que fOI ferld� dentr� do. forte caracter de paUll:5La 11 não no
do PICO, onde fOI dos pnmelros a <

"

penetrar e que recebeu G ferimen- de parLldarlo, vou conver:s.ar
to, quando abriu do lado de den- com o dr. Cesar e tr�nsmlttlr
tro o portão, para os outros en- lhe hei fielmente o que acabo
trarem. de ouvir. Acho que ,s mmha
A mesma pessoa nos _a�rma missão é lDutd pOI' que o dr.

que O alferes do fO" batalbao 11en· C' •

d
'

rique Silva tambem foi um dos �sar só, po e responder que
primeiros a entrar naquelte forte, nao salra de palaclo e que per
assim como o 2° cadete do iO° manecerá firme nJ sell posto.
batalhão José Fortuna, emprega- Em todo caso vou.
do no qu�rtAI-mestre general, e « EffecLlvamente não foi "ou'
que reunlU·se voluntaflameate ao

" d C r

J

seo batalbão no arsen:!.l de guer- traare"postao r. esa, que pe-
dmao dr .,'Moraes que dissesse aora.

dr. Barreto que n�o se retirava
do governo e que desde aqoAlle

E� no�l!!õo corre�pon
(lent,e elD Paril!ll .. para
1l0nUnCi08 Q r�Clal:ne8,
(.) sr_ A_ Loret.te.. rua
Lau.lllart.in. n.61.

Revolta de presos
(Jornal, do Rio)

(Continuação)
As patrulhas que faziam as

rondas da Cidade eram comman
dadas por offlctaes inferiores e es

tavam á disposição dos subdelega
dos das freguezias.
Durante os dias em que fizeram

esses serviços, nada houve de im
portante e digno de nota,

O sr . coronel Malvino dos Reis,
commandante da 2& brigada de
infanteria, visitou ante-hontsrn os

corpos de que se compõe a soa

brigada, pernoitando no quartel
do 2° batalhão de infantaria.
A guarda nacional tem nessa e ,<

mergencia prestado valioso au

xilio, comprehendendo seu dever
de concorrer para a manutenção
da ordem.

Dia 23.-0 Diario Offtcial pu
blicou hontem o seguinte:
cO espírito publico voltou com

pletamente á tranquillidade per
dida perante os crimes praticados
pelos sediciosos da fortaleza de
Santa Cruz.
Assim deve ser: porque o go

verno provou que possue os mais

seguros elementos e dedicados
auxiliares na manutenção das in
tituiçOes politicas, da paz, da or

dem e dos direitos civis.
O poder publico sentiu-se avi

gorado e forte, tendo consigo a

opinião nacional, cujos represen
tantes correram ás armas, for
mando os briosos corpos da guar
da nacional e baralhões popula
res. Deveu. porém, O exilo feliz
na repressão do crime dos sedicio
sos ao empenho patr.otico do bra
vo general de divisão Antonio E
néas Gustavo GaIvão, ajudante
general do exercito, sob cujo com

mando immediato operaram va

lentemente os 7.· elO. o batalhões
de infantaria.
A poderosa acção da armada

nacional, representada pelos dig
nos commandantes e officiaes dos
couraçados Riachuelo, Aquida
ban, SolimiJes, Bahia e cruzado
res Parno.hyba e Centauro, col
laborou efficazmente para o victo·
ria da lei e da autoridade.
A conducta das forças empe

nhadas nesse feito é a pauta em

que se es�revem os actos de todos
os dignos representantes do ex

ercito e da armada. Conta, por
certo, o governo com essa inteira
solidariedade nacional e procede
rá calmo. reflectido e energico
para manter. em toda sua altura
e dignificação, a goarda das insti
tuições a elle confiadas.>
-Ante!! de dar outras idorma

ções sobre a revolta cumpre-nos
u'etificar alguns erros que se de
ram na revisM do que hontem Sendo o nosso empenho a Tarda
escrevemos. I de na narraça:o dos factos, não

Accres � en la o nosso collega Uuico medicamento: o Elixir de Ve-
ame e Guseo, de Rauliveira.

que o dr. César, como era na- �::-...,..",,__ .W'���!!!!!!!!!!!!!!!!�
rural, providenciou DO sentido SEOÇÃO LIVREde garantir a paz, chamando á
presidencia rodas as autor rda
des civis e mil.tares, que lhe
garantiram apoio. Tambem re

uniram se em palacio muitos
amlgo� do gove. no, armados de,
vidamente,

Estavam no escrlptorio da
Eedercoção; quando foi fei
ta a intimação ao vice-presiden
te, além do dr. Barreto, os drs.
Miranda Azevedo, Cardun, Au
gusto Miranda e Houolpho Mi,
randa, contra qnem fOI expe
dida ordem de pnsão.

Constou qoe o alferes Henri
que Ferreira eslava alhcrando
operarios para atacar o palacio.

Chamado á secretaria de po
licia, negou o facto.
A' noite foram intimados e

compareceram a palacio o dr.
Antonio Ferreira de Castilho e

desembargador Anreliano Cou·
tinhQ.

Mais tarde tambem f,li irai
mado e compareceu a palacio o

dr. LUIZ Pereira BarreLo.,

Quaodo este cidadão atraves
sava por entre o povo, foram
levantados viva' ao dr. Cer
queira Cesar e morras aos trai·
dores.

A TAL COISA •••
Refere o ESTADO OH S. P.\U

LO de 29 Janeiro:
« Homem 28, pela manhã,

for O deputado federal dr. DI)
mingos de Moraes procurado
pelo dr. Lmz Barreto, que lhe
pediu uma conferencia para as

sumpro da max mel. unpcrtancra.
«O dr. Moraes respondeu

que esta va ás ordens do dr.
Barreto.

« Drsse-lhe este então o se

gum te:
« - Tenho horro- á" revolu-

Repentinamente, falleceu em

Paris, o sr. Henri .scoffier, que
durante 25 annos foi redactor
do PETIT JOURNAL.
Abandonára, havia 4 annos,

a vida jornalistica para dedi
car-se exclusivamente ao ro

mance.
LA FEHME FATALE MADAME

RIPPERT, COLLIER MAUDRl e LE
MANEQUIN, figuram entre os

seus melhores romances.

Constipa�ões,
O Angico com Tolú e Guaco, de

auli veira, cura radicalmeate.

Falleceu em Paris o illustrs
escriptor e jornalista, Alberto
Wolff.
Foi oollsborador de LE'MAIN

IAUNE, L'EuNEMENT e outros
jornaes, entrando, finalmente,
para o FIGARO.
Era de origem allemã e nas

cera em Cologne, em 1835.

l\:IolellJtial!l da pelle

8. D. P_ Luz e Ordem

Respondendo á pergunta que
a esta sociedade faz, pela GA
ZEU de hontem, o individuo
que concorreu para o especta
culo que esta sociedadé deu
em beneficio do mansoleu do
fallecido Dr. Bolla, declaro:

Que, a sociedade tendo sei
encia de que a família do Dr.
Rolla pretende transportar os
restos mortaes do mesmo dou
tor para o lugar de seu nasci
mento, resolveu em sessão da
mesma sociedade não applicar
o producto do espectáculo no
dito mausoleu, pelo que deli
berou mandar tirar pelo cida
dão Manoel das Oliveiras, um
retrato a oleo.afim de ser collo
cado n'um dos salões do Hos
pital de Misericordia, cujo re
trato já se acha em começo.
Fica assim respondida a per

gunta do individuo que con

correu; ao qual diremos1que,
embora creaflças,não costuma«
mos fazer papeis tristes, nem
tão pouco locupletarmo-nos
com aquillo que não nos per
tence.

o secretario
OCTAVIO NUNES PIRES.

Na bernarda

Foi-se, parti0, retirou-se,
desappareceu desta capital O
sr. tenente Müller, ex-governa
dor deste Estlido, tão a capu
ch.a que causou assombro até
aos intimos I
E' realmente para admirar-se

semelhante procedimento de
quem é tão avido em ovadel
las e que sempre tirou partido
dessas manifeslações ruidosas,
adrede arranjadas.

O FACETO ORGAM REPUBLICANO,

97 Esta idéa tinha-lhe occorrido BO

meio de uma discuS3ão com seu

pai. Eete ultimo tiniu excla
mado: <Afinal poderás censoral
o por me ter querido roubar a

mulher? tu roubaste-lhe a d'
e11e." A paixão que já tinha
matado Marcella e Duviquet não

po1ia envenenar o pouco tempo
de da vida que resta va a seu pai
e a sua mãi. Hesitar por mais
tempo seria mau; ainda qUd ti
vesse de moner devia cumprír o

seu dever. Já se tinha demorado
muito em fazeI-o.

Escreveu á condessa para a

rua Rivoli, communicando·lhe a

intenção em que estava da partir
para o estrangeiro sem lhe dar
uma razão de valor, por não a

ter. O estylo da sua carta era se·

varo, quasi frio, tanto receiava
dAixar-se arrastar pela ternura
e de_ Llroar inotil uma r�solução
que devia ser definitiva, Remet
�id. a ear�a eaperou a. Qçoasi"

em que seu pai e sua mãi esta- i dado até em Naksecht para me risação do vizir de Scutari, o bis
vam reunidos para dizer· lhes: ! ver repudiar por pretexto� in· PI) de Prisr,.,nd consagroa-o na
<Acabou·se, recuperei a minha' Cantis! Se eSLÍvesserno, lá, qual- igreja da Madona e o successor
liberdade.» '

quer criunç'l da minha terra ta de Pedro 1 o investiu de luncções
A condessa. Helena esta\"a no mataria em daello. ca�onica� até a dignidade de ar-

seu apasent0 da rua Rivoli. Laureat,que queres tu fazer de chl�an�f1ta. Um allnO depois re
quando abriu a CIlrta. Com a sua mimf Por parte de mãi tive seis cebla a consagraçãO episcopal em
leitura fez·se pallida. Parecia· tios, dous morreram em Candia S. Petersburgo. Era Pedro 11.
lhe que tudo girava em torno d'- com o punhal Da mã�. Dous dei. Meu pai, montado no seo cavallo
eUa. Levou a mio ao coração Pi- xaram os ossos em Vienna depois branco, cuja velocidade fizl lem.
ra comprimir-lhe os movimentos. de praticarem taos prodigios que brar o vôo caprichoso dOi cisnes
O effelto foi tão fugaz quanto ti- os seus nomf'S accordam os ácos prfltos sobre a superficie de um

nha sido immediato. As coras no Burg. Os turcos fizeram o lago, alcançou cinco victorias ém
voltaram-lhe, dtlatou as nari'nas, quinto prisioneiro. Chamava-se um dia, de modo que era chama
mordeu os labios, dos olhos salta- Moussal estrangulou-sa O sexto do o homem das cinco coroas.

ram-lhe duas faiscas, depois dei- Cettignam foi dec'lpihrlo em Ve. MorrerarJ todos p310 Montenegro.
xando·sa cabir em um conapé, raddia. Por parte de pai tiVtl E' O seu saague que me faz ba
murmuou; «Vouk)dla){.� ("�m· um tjo. pm dia os chefes o reves- tar o coração. E sua sobri

piro). Pronunuida esta palavr�, t,iram C(;ql os traje!! ecc�esiaSLi- nha e sua filha, haviamde soffrer
levantou· se vivamente e pareor- coso Puzeram-IQ_e na m�o o b�cu- s6[Qelhante affronh! Nã') não!
rau o quarto a passos largos. d- lo pastoral e apresentaram-a'o:-\o n�o!'

, ,<

maginas i:lntão quo Se deixa. a povo comoy seu. futuro senhor, Depois.de ter evocado um pas-sobrinha de Pedro II como nos Tnbus tnt�lras aJo",lhararu·se di- sado Inlelro dt) que tinha o mai or
desembaraçamos de um cavallo ante d'elle. Gossif o, archiman- orgulho, rola.va pelo cnão, soita
valho. de o tar deixado cóm a drita de Ostr<lg, beijou-lhe a I Ta gritos de selngens, como 11-
redei no pesoo901 Nio me teria mAo. No dil'.lIill,e Oom 1110$0- ma pagther& ferida.

POR

JORGE DUVAL

I'
I
II
',I

�!� �� �_",_,,;«,_,<_.,_"._,.;;_,<_.,,_. ";"_<__L':_>'_'«,_::::i'_>f_?t_::'<'_t4.__

HONRA POR HONRA
TERCEIRA. PA.RTE

HONRA POR HONRA
VI

Desde o dia em q ua tinha sa

bido as novas queix.as qua devia
ter do conde, dótestava-o mais,
e receiaodo uma �esgraça, não

.8Ó, não tinha voltado â casa da
8ua mai como não tinha appare
eido no commodo da rua Rivoli.
Tambem ella procurava os maios
de conciliar o seu odio e (!

seu amor, esse amor tanto mais
violento quanto alIe sentia ap
prox imar.se o momento de re

DIlDoiar a e11e.
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INTENDENCIAredigido pelo faceto PÉ DE BA�- i dos h?mens de bem e � .repulsa I

noticiando a brusca relI-I unamme de seus patricios.co,
id 1 trada do seu quen o pro ec or,

1 Renegado
ainda appellida-o governador í
deste Estado. . I

De�ejavamos que o Joven re-]

dsctor. que tanto falIa em con

stituição estadoal e que clama

constantemente pelo. seu fiel

cumprimento, n0S dissesse co

mo se harmonisa a retirada do

sr Müller com o art. 38 da
m�sma Constituição?
Além, disso, quem ficou em

seu logar t Seria por ventura

o amigo Poeta?
Ora, sr. estudante, é preciso

haver mais seriedade nessas
ouro.

cousas.

Imagino que de telegram
mas já não terão passado s. s.

e o seu collega da GAZETA pars
os amigos de Tij ucas, Bl.ume ...

nau e Tubarão, a respeito da
retirada do governador imagi
nario?

Parece que já os estou lendo:
« Chamado urgente Floriano

seguio Lauro Rio. Penso será
min istro guerra.»

Mas o homem da GAZETA, que
é mais sabido e matreiro, já
tem um engatilhado para pas
sar J'aqui a tres dias:

(Altos interesses Estado fize
ram Lauro não aceitar honrosa
incumbencia.» ,

E dessa f6rma vai a, folha
assalariada embaçando os seus

assignantes e bem assim a GA
ZETA carpi ndc as suas maguas
com' as suas fastidiosas gere
miadas 9 continuas ameaças,
como si os repudiados da opi
nião publica podessem destruir
nem mesmo abalar a grande
obra do patriotismo que. se

operou nos últimos dias de
Dezembro, que constituirá .um
padrão de gloria para o povo
catharinense e servirá de gran
de ensinamento para 0$ pos
teros.

Basta de declamações; si
tendes força, si a vossa causa é
a da justiça, si o povo está
comvosco, ás urnas, e o tri

umpho será vosso; do contra
rio haveis de vos resignar em

vêr o poder nas mãos de outros

que por seu patriotismo e de
dicação pela terra pela qual
estremecem, saberão eleval-a
á altura li que tem incontesta
vel direito.

Nemo.

,
••••

Consta-nos que o governo da

União, attendendo ao BXCBSSO

DR SER.VIÇO do juizo federal
neste Estado, vai igualar os

vencimentos deste ao dodo Rio

Grande do Sul.

o Jaca Molle.

EDITAES

'I'hesouro do Ellt.ado

FORNECIMENTO DE ROUPA AOI

PRESOS

Em virtude de ordem da
Junta Governativa deste Esta
do, em officio de hontem data
do, manda o cidadão inspe
ctor deste Thesouro fazer pu
blico que, nesta repartição,
recebem-se propostas até o dia
15 do corrente mez, á 1 hora
da tarde, para o fornecimento
do vestuario, constante da re

lação que se acha neste The
souro, aos presos pobres da ca

dêa desta capital.
As propostas devem vir acom

pauhadas das amostras e deve
rão declarar o preço de cada

peça.
Thesouro do Estado de San

til Catharina, 5 de Fevereiro
de 1892.-0 praticante, ADOL
PRO GUSTAVO DA SILVEIRA.

m

MUNICIPAL

A DIANTAUENTO AO BALANCETE DE RECEITA E OESPEZA. O� IN
TENDENCIA MUNICIPAL DA CAPITAL, PUBLICADO EM

31 DE DEZEMBRO DE 189i

1:492j2t5Saldo representado no mesmo

Importancia arrecadada em 31 de Dezembro,
do 4& trimestre sobre o pescado • • 350$000

Idem fóros da marinha . $264
Idem sobre generos importados . 456000 395$264

DECLARAQOES

o abaixo assignudo faz SCI

ente ao commercro desta praça
e lóra de'lIa que comprou a casa

de calçados, que girava sob a

fi,ma Molleni & Rosar, ao Sr.

I
LUIz Moltenl, ficando a seu

Collegio A liança ��:::at�ad.o o activo 8, passivo da

Aula especial de Ma· Desterro, 31 de Janeiro de
thematica 1892. - Joã-o José IY_o

O'esta data em diante acha. SGJ".
/

se aberta a inscripção á uma

aula especial de Mathematica,
que se inaugurará logo que Domingos de Souza Guedes
inscripto o numero de matncn- &.c. parueipão que esta firma
lados precisos. entrou em liquidação a contar
Dirigil-a-ha o provecto e il- do t· do correeie; e no seu lo

Ilustrado cidadão Dr. Romualdo gar registraram a de DOMINGOS
de Carvalho Barros.

.
GUEHES &: C., que tornou a SI

Desterro, 26 de Janeiro de todo activo e passivo da sua
1892. :-F. Wer'neTl, S. antecesso{a, para centinuação
PelZ'z-co. do mesmo ramo de-negocio, e

PARTHENON CATHARINENSE com os mesmos comrmnduanos
os Srs, Commendadores Jorge
Conceição e Custodio Martins
de. Souza, e aproreitão este eu

seJo para renovarem sua usema
e agradecer a contlDuação de
suas ordens.

-------
- Ao commercio

RIO DE JANEIRO

s. JOMé

Um individuo, talves sem
eira nem beirae que vivaás so

.pas de alguem,já porque o pre
sente offertado pelo amo des
thronado não seja suffíciente
por emquanto a dar o neeessa

rio elemento mantenedor das
" .

1 AICande""a do n(�st.erro
lorças physicas, n'um dlSp an-

I!!!I

te que toca a toleima, atira ha COM PRASO DE 30 DIAS

dias ás faces deste povo altivo Pela inspectoria d'esta alfandega,
i 1

"

.

d se faz publico que, achando-se ali mer-
uns ( oes os lmmereCl os, pro- cadorias contidas nos volumes abaixo .

J'
. .

curando ao mesmo tempo in- mencionados no caso de seren. arre- AntODIO oa«mfi da SllJa JnnIor
trigar a populal'ão deste muni- matadas para consumo, nos termos. .' d. . ". . dotituloÓ"capitul050daconsólidaçãolcontnua a encarregar .. se e cau·
ClplO con. a �unta Govern�tlva. das leis das alfandegas, QS seus donos, sas civel" commerciae5 orpha.do Estado e IstO soh uma lma- ou consignatarios deverão despa. I·

'
"

'

'nada combinação não reali- chal-as no [raso de 30 d�as, sob pena no ogicas, crlmloaes � d� co-
�

b d t 6
de findo elIe, serem vendIdas por sua branças amlUavelS ou Jud1claessa por que ra es a, s cl)n- conta sem que lhes fique direito da o J' ,

cebi a no cerebro estreitíssimo alleg;r contra os effeitos desta vendaI! tanto nesta comarca como

do in liz escriptor suisso Letreiro-Napoleão Poeta- Um

en·1 fõra delta..

capado desembarcado do vapor DB"- T
,. .Não da�emos pgora a respos- TBRRO, procedente do Rio de Janeiro,

,

em seu e�crlp�or 'O a praça
ta convemente que merece o em31 de Marlfo de 1890.

. CO[(lnel João RibeirO (alltlga da
II do'o 'I d d 1.t>tml to Sl'4Wlt-Um caIxote desem-

M -) i 8 b dpe u J ��a ,aguar ao o-nos barcado do vapor RIO DE JANEIRO, � atriZ, n. ,so"a o.

para o�easlao opportuna... procedente de Montevidéo, em 22de C'dade de L1ges 12 de Ja
Escnptor caricato, as sandi· Outubro de 18�0.,__ ; d 189(i)11

. S/marca-Q'tíatroamarrados de fer- fle.r o e ....
ces por e e produzIdas nâo ro desembarcados do vapor CANING I .. _. - �

farão _o menor écho, pois a po- procedente do Sul, em 11 de Novem�1 ARTIJUR DE MELLOpulaçao desta comarca de 40 bro de 1890, . .1
'1 I· .

d
' Letreiro - H. Keiler - Uml pacote

.. " , ), ,

mI a,ma� approXlma amente, desembarcado do vapor RIO DEÜNEI':='!.. A:PVOGADO
�!lber(l. CUmprir, como tem fei- RO, procedente do Rio de Janeiro, 6ID

j
Escriptorio-Rua da Republica,

�o at� hoje, .

o s�u dever hon- f> de Jun40 de l��L
. I

n� 1, sobrado.
raso, e�pelhndo os sUJo os intrí- Alfandega do. Desterro,.22 d� Janel-

., rQ de 1892.-0 Inspector InterIno, ,Tu· Residencla- ...:a,\la Dr. Rolla (an-gantes, que têm o desprezo '-lO AUG"I1STO S. DB SQU�Á! , ti8'a Preeidento COl1th�ho).

Tot&.l, inclusive deposito 1:887$470
Secretaria da Intendencia Municipal, 31 de Dezembro de 1891.

- O secretario, Patricia Marques Linha'Y'es.
Ainda diz-se mais- que os

seus vencimentos, de de z

contos, serão pagos em
Tijucas

O abaixo assignado faz sei- O abaixo assiguado faz sei-

ente ao commercro desta praça, ente ao commercio desta praç�
e de fóra, que nesta data de· e fõra d'ella, que vendeu a sua

SOIVI3U a sociedade que girava casa de calçados,que girava sob
sob a firma de ApI)linario Lam a firma Molteni &: Rosar, ao Sr

Int.endencia Munici- & Ca., ficando o activo e pas. João José Rosar, ficando a car
pai sivo a cargo do socio Apolma- go do mesmo todo o activo o

O Oonselho de Intendencia Mu·
rIO Laux; passivo da dita casa desde 2 de

nierpal desta Capital manda fazer
Outro sim, declara nada de. corrente.

publico o seguinte artigo do seu D 31 dcodigo de posturas: ver, tanto nesta praça como esterro,. de Janeiro e

Art.49. Não se permittirà o fõra della, porém se alguém se' 1892.-Lu,�z Molteni.
córte do mangue (Bisophora Mau- julgar ceI] credor ou da dita 80- ---

gle), nos terrenos pantiuozos ou ciedade queira apresentar suas Ao commercl·oalagadiços cem excepção dos
d 30 dexistentes nas margens dos rios contas, no prazo e Ias,

navegaveis para desobatruil-os. que se forem legaes serão saus

O contraventor será me ltado em feitas.
20$000 a 30$000 réis. . Tijucas, 2 de Fevereiro de

O Conselho de Intendeucia 1892. A P O li n a. TI i O
não só em obediencia à postura
citada, como ainda a constante
recommendaçao da Junta Gover
natioa deste Estado, declara que
usará de todo rigor da lei contra

aquelle que se oppÕr ao fiel cum

primento de semelhante medida.

Secretaria da Intendencia Mu
nicipal do Desterro, 8 de Feve
reire de 1892.- O secretario,
Poirieio Marquee Linhares.

Laiuc.

Achl-se aberta a matricula
para esse estabelecimento de
instrucção primaria e secundaria
que começará a funccionar a

t· de Março.
Será dirigida pelo cidadão

João Fu mo Clodoaldo Pires da
Cunha, auxiliado pelo professor
Eugenio Léon Lapagesse e en

genbeiro Bomualdo de Carvalho
Barros. Recebem-se alumnos
icteruos, ex-ternos e meio pen ...

sionistas, e a inscrípção se fará
n.1 livrariasitaá,u� da Repu·
blica, onde será fornecida todas
sa informações neeessarias.

o PROCURADOR

ANNUNOIOS

t
D. Maria de Hollanda
Cavalcanti Çapi8�

t;rano
O Majo.' Pedro d'Alcantara

Tiberio Capistrano, suas filhas,
filho e nora (auzenle�) convi.
dam as pessoa, de S�l:l amizade
para assistirem a missa do I·
anniversarlo, que mandam cele
brar, por alma de sua sempre
lembrada esposa, rnãi e sogra,
D. Maria de Hollanda Cavalcan
te Capistran'1, sexta leira 12 do
corrente, àc 7 t/2 horas da ma

nhã, na Igreja de S. Franc',co,
e de3de já agradecem.

te,

Banha
clara superior,
2 e 5 kil'-ls,
4$800.

Manoel J6aquim Madeira
LARGO DA ALF'ÂNDEGA

em lata� Cle
a 2$000 e

ATTENtÃO
O lo tenente Arthur de

Oliveira perden, entre a

Praça Benjamin Constant e
ruas Brito e Bocayuva até
a sua resideneia, um alfi
nete de gravata do forma
to d'uma mosca, contendo
uma pérola, tres rubis e

cinc.. brilhantes. Tem
grande estima ao objecto,
Pede a quem o achar o fa
vor de entregar lhe, que
será bem gratificado.

DEPOSITO
PRARHAClA R DROQARI.

EC1yseu
Rua João Pinto n. 9

HOTEL CAVALCANTI
NA

LAGUNA
N'este bem montado estabelecimen

to encont!arão os srs, hospedes excel
lentes commodos, bôa mesa, asseio e
m.odidade nos preços. O ponto é o
melhor possivel por ser muito perto
do trapiche onde atraca o vapor U.
GUNA.

Aos Srs. hospedes
Toda e qualquer falta que encontra

rem no dito estabelecimento poderão
fazel-a scíente para serem attendidos.

Estanislau Cavalcanti.

VENDE-SE
Por commodo preço, duas casas,

uma na freguezia de Santo Antonio e
outra á rua dr. Rolla n. (l, ambas com
regular terreno plantado de cafeeiros e
outras arvores fructiferas; a tratar
com o seu proprietario

HERMOGENBS D'ARA.UJO ROSLINDD.

VENDE-SE
1 mobilia austl'iaca para

sala em perfeito est"do
1 ca ma para solteil'o
1 piano
1 caixào comportando

12 alq. pl'oill'Ío para fari
nha

1 meZi� C(im dados para
jog(, de gamão

1 Cl\bidp para roupa
1 anuação para cama

de l()n:�
2 poltronas com rnollas,

em máo l�Rtado.
Para vêr e tratar na ro.

sidencia de
Justina Far�a da VlIga

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Ocnnmel'clo

I
�. "li)1 l

Domingo, 14 de Fevereiro
(SE o TEMPO PERMITTIR)

OUATRO BRAVISSlrflOS TOUROS'
trabalhados pelo acreditado artista

l.VJ:.A.N"OEL .A.N"TELLO
e seus novos companheiros

TRABA.LHOS NOVOS E VARIADOS .

i

I\iI'

I

DO

ESTADO DE SANTA CATHARINA
EXTRACCOES SEMANAES AS TERCAS-FEIRAS• •

A 2· série da 4·loteria serà extrQ,hida

-Vende-se TERÇA-,F,ElHA, 16 DE FEVEREIRO
d 1, I A.s extracções desta loteria, uma vez annun-

uma casa e negocio 1 e eíadas, são intransferiveis; no caso contrario
S8CCI1S o mnJh':: H Illl ma,

:E3a,gar-se-ha O d.Ç>broda Republicn, esquine Sete
Setembro.

Recommeude-sc toda uttençâo para o magnifico
Para. tratar com plano d'est« loteria, impresso no verso do reapeeívo

Miguel. }It1e�ego. bilhete, por onde se verifica as vantagens que a mes-
_. - ....... - .. --. ma offerece.

POBRESA Esta loteria distribue prémios no valor de
DI! 240:000$000. Além da sorte grande, que é de,SANO.UE 100:000$, tem muitos mais premios de grande vanta .

FEBRES. DO:&IÇU IIEVROUS

VINHO DE BELLINI gem, como sejam de 10;000$, 5:000$, 2:000$, 1:000$,
(Quina e Columbo) 400$, 300$, 100$, 50S, etc. etc, Premeia as dezenas e

Este VINHO fortificante, tonieo, te- • -

d dbrifngo, antinemso,enraasAffeoçlles as approxrmacoes os o is prémios maiores, a8 duas
esorofulosas. Febres, Nevroses.

�:;�?r:����;:;�s�!����tc� letras finaes eas terminações do 1.0 e 2.0 premies. Com
:����8�:������d':��B.!e���� 8 diminuta quantia de 4$ pôde-se obter 10:000$ inte-
queoldas por Doenças ou EltoesllOll. 3$200 $Exlliremorotulooselloofflciald06orsrno gmes; com , 8:000 ; com 2$400, 6:000$,· comfranc8leeaflrmaJ.FAYARD. 1$600 $Adh. DETHAN, Ph"" em PARIS , 4:000' ; com 800 1'13., 2:000$, podendo o porta·

dor de cí\da bilhet(!, caso lião sejn contemplado com

NOVA INVENÇAO '

dremio grande, obter um lucro de 25 %, devido á ma ..

VERNIZ DE GUTTA PERCHA neil'a por quo está fonnado este magnifico plano.
E. JUMINIE.rabricante de pro-

As extr'acçõed sãtJ feitas publicamente, sob a fis-
duetos ehimicos em Pariz. cou- ealisação das anctoridades competentes. As remessas
seguia depois de muitos annos de t ttrabalhos compor um liquido sem para óra são eitas com toda a pontualidade. Os podi.
côr para a conservação de toda a dos são isentos de despezas do correio, se fôl'erl.) supe·
especie de laca e vel'nizes, comQ rimes ti 50$.
sejão carros, arreios, marmores e
madeiras de toda a especie, etc. O pagamentu dos premios é feito em todos 1)8
elc. Estados pelos respectivos agentes, e no Rio de Janeiro·
A GUTTA PERCHA dà um bri- I

.

d th
.

di'lho instantaneo e resisia a qual- pe A agenCia as esourar18A as oterIas do Estado
qner

.
temperatura, preserva as de Santa Catharina e extraordinaria do Estado do Rio

madeIras. e conros. de toda a (jtrande do Sul.
classe de lDsectos e tira qualquer
classe de mancha�.- Uza-se com 4 RUA DA REPUBLICA
11m perlaço de. algodão. limWA��Mumn�v���������E' preciso ter cuidado com as ..�
falsifioaçõas e ex igir a firma na

etiqueta.
DEPOSITO

1-"aharDl:lcia EIY8"!'
Vidro ... , . . . . .. 2$800

REMEDIOS QUE CURAM
SEM DIKTA SEM MOllIF1CACÕRS [I!�) COSTU�JE

ESFEC'IFICOS PREPARADOS PELO PH'AR�(ACEUTICO

EUGENIO MAROUES DE HOLlANDA
RIO DE JANEIRO

A\lctorisados por decreto imperial c departamento de Hygiene do Republie&
__ �,;_" Argentina
J1aureados com medalhas de ouro de 1& classe no Brasil, Paris,

Antuerpia, Rio da Preta e Berlim

A�'�UC!�R � I\GUARDENTElQ,uem pretender comprar
1,000 art'I'Da'::) de a[��;ucar e

20 pipl\'A de aguar'dente, di
rija-se �� Guilberme Krie

gerI na Brusque.

Instrumentos
Vende se uma 'I'rompn,

balsa,
'

. ro c II e Manaeã (depurativo vegetll.l. )--Cura to.las as molestias
da pene, darthrcs, ecz�ma, boubas, empigens, leprll;, escrophl!l�� «rheumatíss H,m Pyston (u ovos) e um
mos» agudos ou ehronicos e todas as aãecções de origem syphilitiea, por 'm1US

1rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem cl·iet& aJgumtl' .c. arinete, e.rfl meio t�:!iJ.().

exposto ao tempo, empl'egadoemtodasasidadfS e aexosç pois não contém Quem pretender. dirija-mercurio e nem nenhum dos compostos.
Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são se a lin to ti i o Cu D h n" no

depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,
sem produzir a menor colica. Estreito.

Elixir carminativo de ímberibina-c-Restabelece os dyspej-tieos, fncilta! .... --_._- ... - '-'" --,,-,----... " ....

RS digestões, promove as defecações diffíceis ou írrgulares, com'jate n enxa- :l',:\,'\(�
..

'lueca, flatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas. F�)í
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-c-Debella as chloi o-anemias, a �J'

hypoemia inter-tropica], pobreza de sangue ,e opilações, reconstitue os hydro- fti
plCOS e beri-bericos, inâltrações do rosts e pes, combate e:ffi..cazmente a csero-

':':'i;>

phulide, a lecorrhéa e a mais 'pl'ofunda anemia. Vonde-se uma bô» casa
Xarope peitoral de aroeira e mutamba=-Produz os mais beneflcos resul

tactos na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron- i; i t U l.ida no Es t re i to, com
chites �g�d,!-s ou ehronícas, hemoptyses, laringyte, broncorrhéa, coqueluche, b. ·t, t' d '

astma incipientes tosse nocturna pertinaz, ias (\n .es commo os pn 1 n

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Kfficazes nas I f.,· ,1: a
inll.ammações do fígado e baço, hepatite, «splenites agudas ou ehromcas», de- 9 o [[l ,11 •

vidasas.febrdeinte!mitteseperniciosas. . � O motivo da venda é Ler
V:mho de cacau lacto phosphato d� cal qumado-pept?na.-��empre �ue! .

_

o orgamsmo reclamar restaurador energico, como na anerma, chl irose, lim- � ele retirur Re II m dos seus

phatísmo, eserophulaa, rachitis!D0 e perdas de forças e debilidade é de grande � " :>1'"
•

-, p, t '1

vantagem o emprego deste medícamento. • prOpl lLc,,,flOti. ara 1(\,

A todos estes preparados e outros do mesmo autor aeompanhão bullas, tar c' n'
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realísadas em lo> 'J,

ondições dífâeeís. Anlon ia Ounha

PHARMACíA NICOLICH & Ca

OFFICINA

Guerra!
Guerra!

A CASA DO COELHO acaba de receber do Edta·
do da Folia, por intermedio de seu co ilmittente Zé· Pe

reira, um colossal sortimento de bisnagas al'omaticas de
todos 08 tau anhos.

Bisna[8S DOr ureços nunca vistos nesta c8Dita I !

Púbt'e, rico, velhn, moço, tÔI'tO, direito, "ét'io,
pandego, menÍna, moça, mulher, homem, caréca, deR
caréca, politico, kemi·politic() e não politico, Laurista,
semi-LaUl'Ísta e não Laurista. FerJeraliRta, Memi Fede
ralista c não FederaliRtaj commerciante, caixeiro, jor ..

Dalista, advogado, magist!'3do, funccionaFio publico
ainda o reformado e apoRentado, legalista, illegalistG,
despeitadoj não despeitano, emfim ... 80 alcance de todos
as bisnaguih!1 JS da CASA DO COELHO!

Bisnagas! Bisnagas!
Guerra e guerra de morte ao monst.rl' LIMIo,

Paz e aceitação á decente BISNAGA!

Des"terro

RUA DO COMMERCIO'
E� FREN[[lD Â ALF.ANDJJJGÂ.

Xarque dePelotas
Adel!Do �José da Costa tem

sempre genero novo e superior
que vende a pre�o rasoavel.
Rua do Generalissimo,

n.4

DE

SAPATEIRO
Vende-se uma bem afre

guezad,a; para informações
nesta t1púgraphia.

1

J

50 ARRGII
..

SUCCE880
Unrco approvado pela Academia :ele M.-edicina de Paru.

• .

Cura ADemla, Pobres. do .a.&'Ue, perd.a, Dôrea de .al�._
liI;aagirONUO d." UNION CES P'''.RICANTS'' _16, BuB••azo.........

100:0003000
LOTEI-l·!AS

----

AO �APATINBO ���G�NT�
CASA ESPECIAL DE CALÇADO
:RUA DO OOMMgRCIO, N. 12

Para esta casa chegou variado sortimento de calçado para bo
mens, senhora-s e crianças.

Convidamos aos que necdsitarem supprirem-se deste artigo a

vizitar,Jm a nossa casa afim da certificarem-se da verdad.,.
UnicoS' depositarios do afamf.\do calçado para homens do fabri

cante D. W. BeU & c.. ainda não conhecido neste Estado.
Todas aS vendas ser:1o feitas a dinheiro à vista,sem excepção d�

peilsoa.
PreQos convidativos

Julião Martins Barbosa & IC,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




